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	Para meus pais.

	Sem o suporte de vocês, 

	isso nunca teria sido possível.


 “Enquanto uma única pessoa ainda viver… esta será a eterna prova que a humanidade um dia existiu.”

	Yui Ikari, “Evangelion”
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No início, três forças regiam Delwark: Sarthien, Morgos e Fingor. Cada um desses deuses primordiais representava uma essência da existência, respectivamente: a vida, a morte e o destino, o caminho que todos os seres deveriam transitar entre os reinos de Sarthien e Morgos.

	Contudo, em algum momento, toda a destruição, malícia e sentimentos maléficos que permeavam Delwark deram origem a uma perigosa ameaça que tinha como único objetivo a destruição completa daquele mundo e de tudo que vivia nele.

	Os deuses primordiais se viram incapazes de enfrentar aquele inimigo que ameaçava destruir tudo que haviam levado eras inteiras para construir. Eles três não eram poderosos o bastante para vencer, pois lhes faltavam a capacidade de evoluir e de trabalharem em conjunto. Sempre se mantiveram separados, cada um se limitando a “governar” apenas o mundo que criou, por mais que um dependesse do outro.

	Sendo assim, na única atitude conjunta, cada deus abriu mão de um fragmento de seu poder, e Fingor os uniu enfim, forjando algo novo. 

	Tal criação do deus que rege o destino foi então separada em cinco partes diferentes, e mandadas para cinco pessoas. Cada uma delas representava o melhor da humanidade… ou o que esta poderia se tornar caso lhe fosse dada a devida permissão para evoluir e prosperar.

	Ninguém sabe os nomes de nascimento daqueles cinco, pois até então eles não passavam de algo detentor de um valor menor que lama. Todavia… todos sabem em Delwark como eles se denominaram após aceitarem a benção dos deuses e ascenderem a um novo estágio da evolução:

	Lustron, patrono da luz e sombras;

	Kravinak, patrono das trevas e das chamas;

	Allynette, patrona da água e do inverno;

	Nimbus, patrono da eletricidade e dos céus;

	E Leben, patrona da natureza e da cura.

	Cinco humanos banhados com o poder dos deuses. Eis a última esperança de um mundo até então condenado.

	Necessariamente eles seriam superiores a seus criadores, pois um completava o outro, apenas assim conseguiriam alcançar o potencial máximo de seus poderes… e então ultrapassá-lo para trazer a ordem de volta a Delwark.

	O “Pentateu Elementar”, livro sagrado de todos aqueles que seguem a religião Patronal, possui em suas páginas o seguinte:

	“Eles surgiram do nada, da mesma maneira que o inimigo. Em vez de trazer desespero, medo e ruína, trouxeram a esperança. Como as espadas enviadas dos deuses, cumpriam com excelência seu divino dever.

	Liderando a humanidade rumo à vitória prometida, os cinco enviados dos deuses trouxeram um fim para aquele mundo… e criaram um novo e mais belo ao compartilharem suas bênçãos com aqueles que dividiam seus sonhos.

	E no Pentacendro, na restauração da ordem sobre o caos que assolava nossas terras, a humanidade enfim ascendeu. O milagre das eras aconteceu. Evoluímos de ‘nada’ para ‘algo’.

	Daquele dia em diante, as espadas enviadas por nossa divina triarquia deixaram de ser meras armas, e assumiram o merecido lugar em assentos a serem reverenciados como nossos deuses. Não como Sarthien, Morgos e Fingor, mais como nossos Patronos, aqueles que decidiram apoiar a humanidade e fornecer a ela o que era necessário para garantir sua sobrevivência.

	No alcance da enfim desejada paz, os Patronos protetores de Delwark partiram o mundo em cinco pedaços, formando cada um seu próprio reinado que duraria até que tudo encontrasse seu fim.

	Vendo que a ameaça contra sua mais bela e perfeita criação havia sido neutralizada, os deuses se recolheram, retornando a seus devidos reinos e funções, mas não sem antes fazerem uma promessa solene de não mais interferir em assuntos mundanos. Eles já haviam feito demais ao darem a tais criaturas tão duais o controle sobre tantos elementos diferentes. 

	Agora possuíam os recursos para enfrentar o desconhecido quando este retornasse para mais uma vez ameaçar Delwark.

	Pois a triarquia divina tinha pleno conhecimento que aquela ameaça não havia sido totalmente destruída, apenas retardada, pois não se pode simplesmente destruir um dos dois pilares que sustentam o universo e esperar que tudo não entre em colapso…”

	 


PRÓLOGO

	 

	Em sua cela terrivelmente úmida, fria e escura onde o haviam posto após falhar mais uma vez em seu “treino”, ele acordou de uma vez com a mesma sensação que havia sentido durante os anos desde que nascera.

	Mais uma vez ele falhara. Ela havia morrido, assim como todos os outros.

	Achando que logo acabaria e poderia voltar a seu sono, ele estava errado. Algo continuava a incomodar o cerne de sua mente, próximo de uma espécie de rastro que se dividia em dois: um que levava a outra de suas visões e um segundo que levava a… que diabos de energia era essa?! Não sentia algo assim desde… desde ele mesmo.

	— Está surpreso por mais uma vez estar correto, criança? — questionou uma voz a partir das sombras.

	Harnik ergueu sua cabeça, assustado. Ele encarava apenas a escuridão da cela em que fora jogado. Não havia mais ninguém ali além de si mesmo, e tal voz não pertencia a nenhum de seus carcereiros usuais. Seria a voz de sua contraparte das trevas? Estava à beira de perder o controle novamente? Fora em razão disso que se encontrava naquela cela. Durante o treinamento, seu lado Conjurador assumira o controle. A guarnição de Forte Clegane havia conseguido contê-lo, mas não foi simples. Com isso, eles o jogaram numa prisão solitária, no subsolo da mais inexpugnável prisão da cidade.

	— Quem é você? — Harnik já suava de medo. Garrick, a prisão em que se encontrava, era um dos locais com o maior número de boatos de ocorrências sobrenaturais. E em um mundo como Delwark, todo mito tinha algum fundo de verdade. — Meu lado Conjurador?

	Harnik ouviu um riso que ecoou por toda a cela que o amedrontou. Rastejou para trás até que a suas costas batessem na parede.

	Nas sombras havia uma silhueta humana de forma feminina. 

	Por mais que houvesse um filete de luz advindo do corredor pelo pequeno buraco no topo da porta, ele era completamente absorvido pela figura desconhecida.

	— Harnik Stephan… um híbrido de luz e trevas. Enfim posso lhe conhecer. — Sua voz era doce, dotada de um tom calmo e vívido. Era como uma luz que atraía insetos para o abate. Harnik sentia um grande perigo ali.

	— Você é uma Observadora?! — Suas ilusões não tinham qualquer efeito para enfrentar uma manipuladora das trevas daquela classe. Apenas Brancos tinham alguma capacidade de enfrentamento.

	A figura misteriosa riu novamente.

	— Ah, vocês, humanos, sempre incapazes de fazer as perguntas certas. — As sombras se dispersaram, permitindo à luz alcançar o interior novamente. — As respostas estão adiante, mas mesmo assim são cegos para elas. — A voz da desconhecida não tinha uma origem certa. Ela ecoava por todo o ambiente, como se originária de todas as direções. Harnik congelou onde estava ao sentir algo roçar seu queixo. Pareciam dedos. — Harnik, tem ideia de quão valioso você é? Uma peça tão única, algo que sequer deveria existir, mas aqui está! Em carne e osso, e muito mais poderoso que o imaginado. 

	Os dentes de Harnik batiam uns contra os outros. Ele não lembrava de já ter sentido tanto medo assim em sua vida. 

	“Esse poder… não é comum. É antigo, ancestral… absoluto. É algo muito maior do que qualquer Guerreiro, Criador ou Gravitón… Os Merydians e os Galanthinus não são nada perto disso. Afinal, o que é ela?”

	— Eu sou aquela que trará a este mundo uma nova era, Harnik — disse a voz, sussurrando em seu ouvido. — E você me ajudará, híbrido. Graças a você, este mundo enfim encontrará um término, e a partir dele, algo novo e mais belo nascerá.

	— E se eu não quiser lhe ajudar? — retrucou Harnik. “Onde estão os guardas Brancos?! Eles já deveriam ter percebido a essa altura que há mais alguém aqui!”

	— E por que não? O que este mundo lhe trouxe além de dor e sofrimento devido a quem você é? Este mundo por acaso lhe deu amor? Felicidade? Esperança? Veja onde você está! Preso! Tal qual um animal, isolado nas profundezas da terra para que se sintam protegidos. Me diga se estou errada!

	— Este mundo pode ser cruel — declarou Harnik —, mas ainda há beleza nele, e pessoas que merecem viver. — Harnik se referia a Teoren em sua fala. Por mais que houvessem brigado em seu último encontro, o híbrido não conseguia deixar de nutrir afeto pelo Rei de Ílum, o homem que salvara sua vida e que permitiu que a vivesse.

	O híbrido sentiu o chão e as paredes da cela tremerem. A criatura não deve ter ficado satisfeita com a resposta que lhe fora dada.

	— Você não entende, não é, Harnik? Não há qualquer escolha a se fazer aqui. Neste jogo em que toda Delwark está envolvida, cada peça já tem seu lado definido, e você, híbrido, não foi posto onde acha estar por simples coincidência do destino. — Algo puxou Harnik, e ele foi atirado contra a porta de metal. Não conseguia fazer qualquer movimento com o corpo. — Além do mais, sua curiosa habilidade de conseguir prever mortes que irão afetar profundamente o futuro próximo é algo da qual não posso abrir mão. 

	Um braço se formou a partir das sombras. Com o dedo indicador, pressionou com força o peito de Harnik sobre seu coração.

	Harnik gritou de dor quando várias linhas roxas brilhantes partiram daquele mesmo ponto até alcançarem cada extremidade de seu corpo. Logo então desapareceram. Isso não levou mais do que alguns segundos, entretanto, para ele, pareceram horas.

	Assim que o dedo deixou de o pressionar, Harnik caiu no chão. Toda a sua pele estava banhada de suor, e ele ofegava. Arrastou-se para onde estava a luz e abriu sua vestimenta, expondo o peito. Não havia nada.

	— O-o que você fez comigo? 

	— Uma salvaguarda. Um cavalo arredio precisa ser controlado.

	Por mais que fossem apenas sombras, Harnik jurava que ali havia um sorriso em algum lugar.

	— Bem, infelizmente minhas reservas de energia para esta forma estão quase se esgotando — informou a criatura. — Sendo assim, terei que me despedir de você, Harnik Stephan, ao menos por enquanto. Nós voltaremos a nos encontrar. Adeus híbrido. Até a próxima.

	E com aquelas palavras de despedida, as sombras da cela voltaram a seu estado natural anterior. 

	Harnik se permitiu voltar a respirar. Sequer havia percebido que prendia a respiração.

	“O que foi isso que acabou de acontecer?!”, questionava Harnik em sua mente. 

	Poderia não saber o que acabara de testemunhar, todavia tinha certeza de duas coisas: primeiro, o mundo fora daquela prisão e de Forte Clegane definitivamente estava muito mais interessante que ali dentro. E em segundo, justificando ainda mais o primeiro fato, a energia que o acordara antes da criatura misteriosa chegar… ele a reconhecia. E isso somente poderia significar algo: os manipuladores das trevas tornaram a agir. No entanto desta vez não era algo simples. A ameaça que se apresentava era diferente de tudo já visto até então.

	Harnik, exausto, deitou-se ali mesmo no chão frio da cela e ficou encarando o teto.

	“Ela virá atrás de nós, Harnik, sabe disso, não é?”, disse a voz em sua cabeça idêntica à normal. 

	— É claro que sei, idiota — retrucou Harnik ao nada. — Mas não sei você percebeu, não há muitas opções para onde ir aqui dentro dessa cela.

	“Na verdade… eu posso ter uma ideia ou duas.”

	— E alguma delas por acaso não envolve matar vários guardas da prisão e a nossa própria no processo?

	A voz não respondeu.

	— Viu só? 

	“E você por acaso tem alguma ideia melhor?”

	— Diferente de vossa senhoria, eu tenho sim. Esperar.

	O momento de silêncio de agora pareceu se tratar de confusão.

	“Essa seria a parte em que explica sua brilhante ideia?”

	— A energia que senti antes é idêntica à sua. Manipuladores das trevas estão por perto, e não há outra coisa que Ílum julgue se tratar de ameaça maior que Darkos. — Harnik pressionou uma mão contra a outra, estalando seus dedos. — Pode ter certeza de que uma certa amazona de cabelos vermelhos virá atrás de nós em busca de ajuda. 

	“Uma aposta muito incerta… tem certeza disso?”

	— Não tenho dúvidas, meu caro.

	“Mesmo assim, isso não garante a nós uma verdadeira liberdade.”

	Harnik deu de ombros, mesmo estando sozinho ali.

	— Uma coisa de cada vez. Primeiro tratar de sair desse buraco onde estamos. Essa é a prioridade. 

	“Isso quer dizer que o futuro está nas mãos de Layla Merydian?”

	— Exatamente. Já esqueceu daquela visão que tive? A da mulher?

	“Sim.”

	— Tal morte, sinto que já ocorreu, significa então que algo importante acontecerá… algo de proporções imensas. E se os manipuladores das trevas estiverem envolvidos, Layla não terá outra opção senão recorrer à única pessoa a qual pode lhe auxiliar com um risco mínimo.

	“Esperto.”

	— Eu sei, Harnik. Obrigado. Bom saber que minhas habilidades de Ilusório não são tão inúteis como você julga. Agora, se não se incomodar, eu gostaria de dormir um pouco. Pode ser que os próximos dias sejam os mais calmos que iremos ter antes do caos cair sobre nós.       

	 


PARTE UM: 

	IRÃO SEUS LÁBIOS EXPERIMENTAR O BEIJO DA MORTE?

	 


1 — A Primeira Impressão é a Que Importa

	 

	Carregando uma pequena pasta, Renault e mais dois guardas — um Oráculo do Futuro e um Branco — adentraram na sala de interrogatório. Era no subsolo, junto ao nível das masmorras. Uma única e fraca lâmpada fornecia luz ao pequeno recinto quadrado onde uma mulher de cabelos castanhos e olhos violeta aguardava, sentada, imóvel, do outro lado da mesa.

	— Bom dia, senhorita — cumprimentou o Chanceler educadamente ao sentar-se.

	Desde quando a encontraram entre dois corpos em chamas no estranho templo localizado diretamente abaixo da sala do trono, interrogadores entravam e saíam de lá sempre com a mesma resposta: silêncio. Ela apresentava uma excepcional resistência aos melhores Ilusórios Mentais e Oráculos do Presente da capital. Ninguém conseguia extrair qualquer informação de quem seria realmente Amidala.

	O Rei, enfurecido com o que acontecera e desesperado por respostas, ordenou que Renault se dirigisse ao local do interrogatório e só retornasse com respostas. 

	Com grande relutância, Renault teve de aceitar. Se não soubesse a razão pela qual Elewan insistira tanto para que ele dirigisse o interrogatório agora, ficaria se autodenominando de idiota pelo resto de sua vida. Com todos os nobres da corte sabendo sobre o que ele era realmente, não demorou para que as mesmas pessoas que até o dia anterior se humilhavam em frente a sua mesa em troca de ajuda da Coroa, agora dirigissem a ele olhares de desprezo e nojo.

	Ninguém para além do território de Eléktron vê a classe dos Mentais com bons olhos. Bastava um simples toque para que qualquer um ficasse à mercê da vontade do manipulador de eletricidade. Era obtido controle absoluto sobre os pulsos elétricos do sistema nervoso. A não ser que fosse um outro Mental, um Condutor, um atento Branco ou um Tempestuoso, não havia como combater tais habilidades.

	Muitos consideravam isso uma dádiva. Renault via mais como uma maldição. Devido a seus poderes — herdados da linhagem de seu avô materno —, o atual Senhor das Ilhas de Verão, sempre fora considerado um pária para a sociedade. Seus falecidos pai e irmão o renegaram por toda a vida, o mesmo vale para qualquer tentativa de formar laços. Ninguém se sente confortável ao ter por perto uma pessoa capaz de lhe ordenar que faça qualquer coisa, mesmo o Chanceler nunca tendo usado seus poderes em proveito próprio. Em toda a sua existência, até antes de chegar na corte, teve apenas uma amiga de verdade, uma advogada Ilusória que até onde sabia, tinha uma alma confusa, mas que fora capaz de ver nele a pessoa que era realmente, e não apenas sua manipulação. 

	Outro fator relevante era o estatuto da Última Aliança. Segundo o qual, a organização estabeleceu em seu art. 49, inciso XXXVIII, a proibição da presença de Mentais nas Cortes das nações que a compunham, com exceção da Corte de Eléktron. Elewan havia encontrado um meio de burlar essa regra. O argumento do Lorde da Casa Merydian se apoiava no fato de aquela lei ser válida apenas para a corte real. Até onde se lembrava, precisaria do rei de fato para aquela ser julgada como uma corte real, pelo que se sabia, era apenas um mero regente, chamavam-no de Rei Elewan por mera convenção, mas a coroa pertencia a Teoren, e o mesmo estava a um mar de distância.

	O que mais o surpreendeu foi o apoio dado a ele por Layla. Contra todas as suas expectativas, a princesa Merydian fora aquela que o apoiara após os fatídicos eventos da festa de aniversário. Não era a primeira vez que Layla via Renault utilizando seus poderes, então ela tinha ciência que o Chanceler detestava utilizá-los, e que fazia uso deles apenas quando se esgotavam todas as outras opções. E nunca por motivos egoístas. Layla lhe fez uma única pergunta: “alguma vez anteriormente utilizou seus poderes em mim?”. 

	É claro que valorizando sua vida, e sabendo o que aconteceria se desse uma resposta fora da esperada, acabaria com a cabeça rolando ou com um buraco no peito, contou a verdade.

	 Jurando pelo deus patrono de Ílum, disse que nunca havia feito nada a ela ou a qualquer um em sua estadia na capital. Não seria capaz de cometer tamanha violação. Isso iria contra tudo que acreditava. Seu argumento parece ter bastardo para Layla, contudo, não para o restante da Corte. Após uma breve conversa que tiveram a sós com a princesa, logo mudaram de opinião. Renault sinceramente preferia não saber o que havia acontecido nessa reunião a portas fechadas.

	O Chanceler abriu sua pasta e dispôs a papelada sobre a mesa, enquanto os dois guardas se posicionaram à esquerda e à direita. Então parou observando a figura a sua frente. Sua pele pálida indicava uma ancestralidade provinda de Blizztrie, mas o que se destacava aquela mulher eram seus olhos violeta. Pareciam duas pedras de ametista incrivelmente bem trabalhadas.

	As únicas reações esboçadas por ela foram as três vezes que ergueu o olhar para observar Renault.

	— Bem… por que não começamos por você me dizendo o seu nome? — falou Renault depois de quase dez minutos de silêncio. Foi o tempo necessário para fazer uma breve análise nos relatórios dos interrogadores anteriores. — Seu verdadeiro nome de preferência, uma vez que “Amidala” não existe. — O Chanceler pôs diante dela uma folha de papel rosada. — Mais ainda quando toda a documentação apresentada a Lorde Harrison é falsa. Preciso dizer uma coisa: estou impressionado. Apenas Helena Merydian percebeu os erros. Como conseguiu fazer isso? 

	Ela apenas movimentou a cabeça jogando seu longo cabelo castanho para trás. Renault inspirou profundamente. Fez algumas anotações em um pequeno bloco de notas que trouxera dentro da pasta. Por várias vezes pegou seu olhar cruzando com aqueles estranhos olhos violeta extremamente claros e sem vida. Algo soava estranho neles, algo que Renault sabia que iria além daquele silêncio. Ela estava protegendo alguém, isso ele tinha quase certeza. Mas a questão era quem. Quem teria recursos para fazê-la se infiltrar tão internamente no palácio a ponto de descobrir sobre os túneis secretos e aonde eles levavam? 

	Todavia, fora encontrada sozinha naquela câmara, rodeada por dois cadáveres queimados. Foi uma operação que havia dado errado, e se tivesse que adivinhar, tinha como intenção adquirir o mesmo item roubado pelo manipulador das trevas. Levando em consideração o sentimento por trás daquele olhar, diria que foi abandonada ali. 

	Outra importante questão a ser respondida era o que de tão valioso tinha naquele templo para um grupo de ladrões ter se infiltrado no Palácio de Luz e um manipulador das trevas os terem atacado. Eram muitas coincidências para não estarem interligadas. Esse último questionamento deixou por conta de Gregory e de sua mãe descobrirem. 

	Minutos se passaram sem que o Chanceler obtivesse qualquer resposta das perguntas que fizera em seguida. De um dos bolsos do seu terno tirou um pequeno broche de ouro com o formato de uma águia.

	— E esse broche? Achamos um idêntico com você e outro em cada um dos restos dos corpos queimados. O que ele significa? Ele se refere à organização para que você trabalha? — Ela continuou com a mesma expressão fria e sem vida. Renault estava quase que sem cartas para usar. Sair dali sem nada desagradaria consideravelmente Elewan. E naquele momento, a última coisa que gostaria era de um rei irritado a persegui-lo. Estava na hora de usar o seu curinga. Ele roçou os dedos pelos vários documentos que tinha na pasta até parar em duas fichas. Renault as jogou diante dela. — Warren Petyr, membro da Guilda dos Mercenários, contratado pela empresa Chelsea Internacional. Elia Sand, Ilusória originária de Oásis dos Espinhos, era analista financeira, adivinhe onde? Chelsea Internacional. Isso não é muita coincidência para você?

	Ela se mexeu, projetando seu corpo para frente.

	— E por que deveria me importar com quem são? — Renault ficou surpreso ao ouvi-la falar, mais ainda com tamanha insensibilidade diante das fotos reveladoras.

	Renault largou sua caneta.

	— Quer saber. Eu entendo, sério. Estar aqui contra a vontade, tendo de responder a mesma coisa há vários dias…, mas nem eu nem você sairemos daqui enquanto não me disser a razão de a terem encontrado desmaiada no meio de um templo antigo para onde um espírito das trevas migrou.

	O Chanceler olhou de relance para o relógio de bolso. Seu tempo estava acabando. A expressão dela permanecia inalterada, no entanto, para Renault, que tinha de lidar com as mais diversas pessoas e mentiras todos os dias, claramente houve uma mudança nela assim que ele mencionou o espírito do Observador. Foi ele quem matou seus companheiros.

	Alguém bateu na porta de uma maneira muito específica. Duas batidas fortes e lentas, e três fracas e rápidas. Renault reconheceu a sequência. E então os dois guardas o encararam. Indicava que Rei o convocava. Estava na hora de usar sua última carta disponível. Não queria fazer isso. Sentia-se desprezível como um lixo somente de pensar em usar seus poderes em alguém, seja lá qual fosse o motivo. Entretanto, a situação exigia. O perigo eminente que se recaía sobre Ílum e seu povo era grande demais para sua moralidade ser um impedimento. 

	Lentamente ele retirou uma de suas luvas.

	— Me desculpe, não queria fazer isso, mas é necessário. Pode ser um pouco desconfortável.

	Renault segurou a mão dela e ativou seus poderes. Imediatamente os olhos violeta da mulher brilharam como lâmpadas.

	— Agora… o que acha de recomeçarmos?

	 

	II

	 

	— Seu nome verdadeiro é Elizabeth Strauss — disse Renault. Aquela foi a primeira coisa dita pelo Chanceler ao sentar-se.

	Sentado no meio da longa mesa de carvalho-dourado estava Elewan, com Layla a sua direita, no local indicado ao herdeiro — no caso, herdeira — e, sentado próximo a Renault, encontrava-se o Comandante Maximillian. Aquele era o local onde o Conselho-Real se reunia quando convocado. Havia um total de cadeiras ocupadas com o respectivo membro: o monarca de Ílum, o herdeiro do trono, o consorte coroado (caso houvesse), o Chanceler (ainda que ninguém o houvesse ocupado por quase quatrocentos ou quinhentos anos), o Vice-Rei, a Protetora da Coroa (cargo incumbido especificamente aos membros da Casa Casterly), o Arquimestre da Moeda (líder do Conselho da Moeda), o Ministro-Chefe do Conselho de Justiça e o Grão-Generalíssimo Almirante (líder do Conselho de Guerra). A falta dos outros membros se dava em razão de Teoren tê-los dispensado até que retornasse de seu tratamento em Virtunis.

	— E foi somente isso o que você conseguiu? — perguntou Layla meio cética, encarando o Chanceler.

	Renault abriu um sorriso malicioso. Um guarda chegou carregando um volumoso bloco de anotações e colocou diante da princesa.

	— “Isso” foi o que eu consegui. Tenho de admitir, infelizmente, Alteza, ela pode ser tão impressionante quanto você, segundo tudo o que me foi relatado. — Ela fez uma expressão de desagrado, mas Renault sorriu novamente. — Em parte minha demora se deu em razão de que estava ao telefone com uma velha amiga, Victória Gray. — Renault pôde perceber uma discreta careta feita por Layla ao escutar aquele nome.

	— A herdeira de Corvin Gray? — perguntou Elewan.

	— Sim, Majestade — confirmou Renault. — Ela é a melhor advogada que conheço, e alguém que possui muitos contatos quando se trata de operações de inteligência clandestinas. — Desabotoou o seu terno, permitindo respirar melhor. — Lady Gray me informou que todas as situações listadas nesse relatório foram executadas a mando de uma organização cujo nome é “Guilda dos Espiões”. Por exemplo: página vinte e quatro. Recorda-se de quando sua tia Katarina Merydian veio ao palácio para reclamar sobre uma tentativa de roubo ao Banco Merydian? Pois é. E isso é só o aperitivo. O ataque contra o grupo de nobres Blizztries no Teatro Foruner, o roubo de segredos industriais de importantes empresas de Havillard e Arkhenaton, o sequestro de um oficial virtuniano do meio de um quartel lotado de Brancos em Ponte de Walder. E tudo isso feito pelas mãos daquela que passou por dois meses inteiros servindo você sem gerar qualquer desconfiança. 

	— Uau. — Foi o que Layla conseguiu dizer. — Tenho de admitir: ela é boa. Antes de você entrar estava discutindo com meu pai e Max qual seria a punição dela pelas acusações de traição e espionagem. Contudo, agora sinto uma leve admiração por ela.

	— Ainda temos a melhor parte: Elizabeth é uma metamorfa. Por isso ela conseguiu fazer todas essas coisas sem nunca ser pega. Basta que toque em alguém para que assuma sua forma, além de ser impossível para um Branco detectá-la em seu estado transformado.

	A expressão facial de Elewan indicava que aquele fato o deixara curiosamente interessado ainda mais em Elizabeth.

	— Ela daria uma bela aquisição às nossas fileiras de espiões.

	— Por falar em espiões… aí temos um problema. — Continuou Renault. — Ela também me contou a razão de não termos notícias de nosso Mestre-Espião há mais de um mês. Ele foi assassinado. — Elewan se levantou subitamente de seu lugar. — Pelo Mestre-Espião de Blizztrie, sob as ordens do Rei Spinelli. 

	Elewan deu um soco tão forte na superfície da mesa que fez o resistente carvalho-dourado ranger.

	— A merda da droga daquela cadela regicida! — gritou Elewan a plenos pulmões. — Eu o recebo na minha casa, de braços abertos, comendo da minha comida ao meu lado e da minha família para então vir e me esfaquear pelas costas!! — Layla e Renault se entreolharam. Claro que sabiam o que Elewan queria dizer: com o Mestre-Espião ainda vivo, a notícia de uma unidade tão grande como aquela de livrianos se encaminhando a Luminion teria sido facilmente descoberta e rapidamente eliminada. Caso aquele ataque tivesse dado certo, todo o alto-escalão do governo de Ílum estaria morto e o império lançado em uma tormenta inimaginável de caos. — Providencie um decreto que será enviado a cada lorde daqui até a fronteira com Blizztrie e a Hector. Ofereço o posto de Vice-Rei a quem me trouxer a cabeça do desgraçado e daqueles dois bastardos a quem ele chama de filhos!!! Sim, eu estou falando com você, Max! Vá e faça o que eu mandei agora!!!

	O Comandante fez uma reverência e saiu acompanhado de dois guardas para cumprir as ordens do Rei.

	— Renault, mande que Lorde Harrison convoque Sir Mandely Casterly. Quero que Jardim de Inverno aprenda o que é se levantar contra Ílum!

	— Papai, só há uma falha nesse seu plano. A não ser que deseje começar uma guerra com Tenral, é melhor que você reconsidere essa última ordem.

	— Como assim?! — questionou Elewan, encarando Layla com olhos banhados de fúria. 

	— Quando partiram, mandei que alguns batedores seguissem a comitiva de Blizztrie. A equipe me informou que os Northfalls atravessaram o mais rápido que puderam as terras do Sul, sem sequer parar em Aveyard, indo direto para Portões Gêmeos. Se não estiverem compartilhando a refeição com os Galanthinus de Tenral, em Zobrist a essa hora, vou ficar bem decepcionada.

	— E infelizmente, nossos problemas não terminam com uma traição — disse o Chanceler com um tom sombrio. — Há mais revelações da senhorita Strauss. 

	— E o que mais ela disse?! Quem matou Alaim Oberlin? — insultou Elewan.

	— O que ela e o grupo buscavam no templo e que o Observador roubou: um mapa que o levará direto à localização de uma das Relíquias Sombrias.

	Uma rajada de vento frio percorreu toda a sala. O trio permaneceu calado por vários minutos. Layla e seu pai com certeza estavam chocados. Não podia ser para menos. Essas tais relíquias eram o motivo da guerra entre os Cinco Grandes Impérios e Darkos ter se chamado de “Guerra Sombria”. Mesmo entrando em ação apenas nos últimos anos de guerra, o estrago que cada uma causou individualmente bastou para marcá-las na história para sempre. 

	Sabe-se que quando o conflito terminou, cada um dos impérios recebeu a tutela de uma das relíquias depois que foram incapazes de destruí-las, deveriam escondê-las e não permitir que ninguém as encontrasse novamente, independente de quem fosse. O poder de cada uma era imensurável, diziam que nem um dragão seria capaz de destruí-la. Se aquilo era verdade ou não, Renault preferia evitar testar a teoria.

	— E não é qualquer uma. — Todos se viraram para a direção da porta ao ouvirem a voz de Gregory, que jogou sobre a mesa várias dúzias de livros e anotações. — Eu e a mamãe constatamos a partir dos escritos encontrados naquela caverna de que se trata do Colar da Morte.

	Aquilo fez Elewan perder o resto de paciência e de compostura que ainda lhe restava, jogando ao chão todos os documentos que Gregory havia trazido.

	— Como pelos Cinco Infernos Negros não foi descoberto isso antes?! — Ele se virou para Gregory e começou a andar em sua direção com passos que estalavam o chão de pedra e madeira. — Como você não disse a ninguém sobre a existência disso?! Nem a mim! 

	— Eu não sabia que o lugar era importante, pensava ser uma simples câmara subterrânea…

	Ele agarrou Gregory pelo pescoço e o levantou.

	— Está trabalhando com os manipuladores de trevas agora?!

	— Pai! — gritou Layla. — Solte Gregory agora!

	Ele pouco ligou para as palavras de Layla. O rosto do irmão já começava a ser tomado por um tom azulado. A princesa resolveu agir, pondo os guardas do Rei e a Elite de prontidão sacando suas espadas, preparados para lutar um contra os outros quando ela desembainhou Iskarly e a colocou rente ao pescoço do pai.

	— Solte. Gregory. Agora — repetiu Layla. Renault ficou paralisado observando de seu lugar o desenrolar da situação. Pelo que conhecia de Layla, ela iria até o fim se Elewan não obedecesse. E aqueles guardas reais… — Solte, antes que eu prefira passar o resto da vida presa pelo que vou fazer a seguir.

	Ele jogou Gregory na cadeira. Com o estalar de dedos chamou seus guardas e partiram logo em seguida. Layla foi até o irmão.

	— Você está bem? — perguntou ela, preocupada.

	— Estou sim, Layla. — Mesmo assim ela se aproximou verificando. Em seu pescoço estavam as marcas dos dedos do pai. — Eu já disse que eu estou bem. Já esperava por algo assim. É como você diz: temos coisas mais importantes para nos preocupar.

	Ela se abaixou para pegar uma folha que continha o desenho da relíquia. À primeira vista não passava de um simples colar de pérolas negras. Devolveu sua espada de volta à bainha e andou em direção à porta.

	— Para onde vai? — perguntaram o príncipe e o Chanceler ao mesmo tempo.

	— Fazer o que sei de melhor depois de lutar, escrever e comer: vou fazer um acordo. Se vamos enfrentar os manipuladores das trevas numa corrida por uma das Relíquias Sombrias, precisamos de toda vantagem que possamos dispor. 

	— Você vai fazer o que estou pensando? — Renault já estava de pé recolhendo os papéis.

	— Se o que está pensando é que eu estou indo fazer um acordo com um demônio, mais correto impossível. — E com aquelas palavras, Layla se retirou da sala de reunião, com a Elite em seu encalço.

	 

	III

	 

	Na solidão de seu escritório, Renault observava a cidade que se estendia até o horizonte. Os milhões de pessoas que viviam ali mal faziam ideia do que acontecia de verdade no interior do Palácio de Luz. 

	Contra a luz que provinha do exterior das janelas, sua mão nua ficava revezando entre costa e face. Com os acontecimentos das duas últimas semanas, Renault se pegou pensando se havia feito uma boa escolha ao ter aceitado servir Elewan como seu Chanceler. A Corte era muito diferente das Ilhas de Verão. Ali, o que se tinha em jogo era o destino de todas as vidas de Ílum. Um erro e milhões seriam afetados. Além do mais, desde que fizera uso de seus poderes, não se sentia bem. 

	Mesmo que com Layla tenha sido necessário para salvar as pessoas na festa — e a mesma não estando em controle de seu corpo —, Renault não conseguia deixar de sentir um grande desprezo por si mesmo, o que sentia ao fazer uso de seus poderes em alguém era o de violá-la de todas as maneiras possíveis. Um toque e um pensamento errado e poderia condenar para sempre a vida de alguém. Essa era a razão para sempre usar roupas longas e luvas, independente do clima ou da situação. Não queria pôr em risco aqueles ao seu redor. Nunca se perdoaria se algo ocorresse.

	Renault girou sua cadeira de forma a ficar de frente para a mesa.

	Enquanto vestia suas luvas marrons de couro feitas com um tipo especial de fibra têxtil que inibia a condução de eletricidade — o mesmo se repetia em todas as peças de roupa que usava, até nas meias — sem querer deslocou um retrato que descansava na ponta direita de sua mesa. Renault teve de reagir rapidamente para impedir que o objeto se chocasse contra o chão. Foi por um triz. O Chanceler respirou aliviado. 

	Era uma fotografia, da época em que estudara na Universidade de Presas de Aço, próximo de sua formatura, cerca de cinco anos antes. Ali havia sido capturado o momento da entrada de um baile promovido pela Casa Stella, em seu castelo — Calore, se não falhava a memória — em que retratava Renault e sua melhor, e até então única, amiga, Victória Gray. As Stellas havia pagado um extra para todas as fotos serem coloridas, sendo assim, era possível ver todos os detalhes. O estilo das roupas de Renault pouco mudava do presente para sua versão de meia década atrás, o mesmo terno marrom, calça de cor idêntica, a camisa branca, a gravata listrada e o cabelo castanho desgrenhado. Já Victória… bem, mais parecia que elegância era seu sobrenome. Naquela época, diria que era a mulher mais bela de toda Delwark, ainda mais naquele dia. Ela escolhera usar um magnífico vestido azul-marinho longo com uma cauda do tipo “sereia”, com uma argola metálica na lateral esquerda da cintura e dotado de um discreto decote. Era uma combinação perfeita com seu longo cabelo cinzento. 

	O irônico naquela foto era que o lugar era o último em que Renault desejava estar, mas Victória literalmente arrastara o Mental pelas pernas campus afora para ir com ela àquele baile, pelo desejo de não ir sozinha após o término de seu último relacionamento (e é claro que sobrou para Renault escutar terríveis longas horas de pura reclamação e tristeza sem fim). Contudo, a imagem definia bem como era a amizade entre os dois: Victória ajeitando a torta gravata de Renault.

	O Chanceler tinha muito a agradecer àquela mulher que representava pra ele uma família maior que a sua própria. Aquela Ilusória cabeça dura, estressada e viciada em cafeína o ajudara de tantas maneiras que sequer era possível descrever a importância dela em sua vida com palavras. Tudo que conseguia dizer era que sem ela, provavelmente não seria a pessoa em que havia se transformado.

	E falando nela… quando conversaram no telefone mais cedo, no momento em que Renault lhe pediu confirmação sobre o que Elizabeth lhe dissera, Victória o ameaçou lhe bater o bastante até nocauteá-lo por não ter sido avisada previamente da notícia que aceitara o cargo de Chanceler. Odiou ter sabido disso por meio de uma manchete no jornal.

	O telefone sobre sua mesa tocou.

	Renault atendeu.

	— Adnan falando.

	— É o Gregory. Venha aqui no meu quarto agora. Acho que descobri algo que nos vai muito útil.

	 

	IV

	 

	Renault bateu na porta.

	— Pode entrar — gritou Gregory do outro lado.

	Diferente do quarto da irmã, impecável, perfeito, o de Gregory parecia que um furacão havia passado por lá. O único lugar que poderia se dizer que estava “organizado” era um canto na varanda onde ele trabalhava. Uma das desvantagens de ser um Ilusório: sua mente não conseguia se concentrar em algo por muito tempo, sempre exigia ser constantemente alimentada, dificilmente ele permanecia no mesmo projeto por mais do que alguns dias.

	— Esqueceu alguns documentos em cima da mesa quando saiu — disse Renault.

	— Obrigado por ter trazido — falou Gregory sem desviar sua atenção do que fazia no momento. — Pode deixá-los em qualquer lugar que não seja entre o queijo estragado ou o sapo dissecado.

	Renault achou melhor não perguntar e deixou os papéis em uma mesa próxima. Reconheceu de relance em um dos papéis em que o príncipe trabalhava um dos símbolos do templo.

	— Em que trabalha? — perguntou o Chanceler curioso. — Tem a ver com a descoberta que mencionou no telefone?

	— Sim. É algo que minha irmã não pensou — respondeu Gregory. Renault estava prestes a questionar, no entanto Gregory foi mais rápido. — Mesmo que ela consiga convencer Elizabeth a nos ajudar e nos descreva o ladrão, ainda é uma pessoa em mais de 110 milhões, em um território de 6.571.862 Km². Uma verdadeira agulha no palheiro. 

	— E devo supor que você teve uma ideia que irá diminuir a área de busca.

	— Uma em que eu usei uma lógica tão louca que nem eu mesmo acreditei quando terminei. — Gregory pegou uma folha de papel jogada sobre sua mesa que continha um desenho detalhado do altar da câmara subterrânea e a mostrou para Renault. — Pelo que eu e minha mãe entendemos das marcações que havia nos obeliscos, era uma espécie de feitiço para deter qualquer energia de escapar daquela zona. Então suponho que a pedra roubada, de alguma maneira, liberava um certo tipo de energia que permitia a usuários manipuladores das trevas que a sentissem.

	— Então acha que pode dar um jeito de conseguir rastrear essa energia?

	Gregory lançou um sorriso debochado para o Chanceler.

	— Se eu estiver correto, há uma possibilidade de isso ocorrer, e vamos dizer que eu conheço o cara perfeito para o trabalho.

	 

	*      *      *

	 

	Elizabeth rolou para o lado e caiu da cama.

	Ela se levantou e olhou em todas as direções querendo entender onde estava. Mais uma vez de volta a uma cela. Uma cama, uma pia, um sanitário e uma escrivaninha era o que dispunha ao seu redor.

	Sua cabeça latejava. Não sabia se a causa foi queda de alguns segundos atrás ou pela memória que falhava em explicar como havia chegado ali. A última coisa que lembrava era de estar em uma sala, presa, sendo interrogada pelo Chanceler Renault em pessoa. Se ele havia descoberto Warren e Elia não demoraria muito mais tempo até que descobrisse sobre a Guilda e Meisner. Mas por que diabos ela ainda estava se importando com o que aconteceria com Meisner? Ele a deixou para trás em troca de fugir com o rabo entre as pernas para salvar seu próprio traseiro depois de terem sido traídos por Elijah Mycroft. Mas por que não contou logo ao Chanceler tudo o que sabia? Pelo menos seria um jeito de pagar a Meisner sua fuga. Quando o pegassem seria acusado por traição e executado, assim como todos os outros membros da Guilda… Pena pelo que aconteceria com os seus colegas, aqueles com quem conviveu boa parte de sua vida, que a criaram até se tornar um deles, deve ter sido o que a deteve de dar com a língua nos dentes e cantar que nem um rouxinol para o Chanceler. 

	Ao recuar um pouco, sentiu sua mão tocar algo quente e viscoso. Era algo branco com um leve tom de amarelo. Ela levou a mão até o nariz e cheirou o que quer que fosse aquilo. Pudim de batata?

	— Caso você não queira isso, eu aceito — falou uma voz familiar atrás dela. Quando se virou, do outro lado das barras, encontrou a princesa sentada e comendo um pacote de biscoitos. — Aceita um? — perguntou ela indicando o pacote.

	— Princesa? O que Vossa Alteza faz aqui?

	— Ora, Amidala, quando soube que minha serva foi presa vim imediatamente. — “Somente com algumas horas de atraso para ser mais exata.” — Ou você prefere que eu a chame por Elizabeth Strauss?

	Aquilo foi um verdadeiro choque para a Espiã. Vários interrogadores a questionaram sobre sua verdadeira identidade, mas nada disse. Todos a reconheceram como a serva pessoal da princesa. Nenhum havia conseguido arrancar dela seu verdadeiro nome. Como a princesa sabia?

	Ela sorriu ao ver o efeito que sua fala causara.

	— Surpresa? — A princesa riu com a ironia. — Deve estar se perguntando como eu descobri sobre o seu nome e sobre o mapa que leva até uma das Relíquias Sombrias.

	A Espiã arquejou as sobrancelhas. Como…

	— É o que acontece quando possuímos interrogadores melhores que o da Guilda dos Espiões. — Continuou Layla. — Me diz uma coisa: continua sendo a morte a pena para aqueles que traem uma organização de inteligência independente e divulgam informações confidenciais a pessoas fora dela?

	— Como você sabe sobre tudo isso? — questionou Elizabeth. Não adiantava continuar com a farsa se Layla já dispunha do conhecimento sobre seu verdadeiro nome e a Guilda dos Espiões.

	Layla deu de ombros.

	— Acho que em suas pesquisas infinitas, esqueceu que temos um interrogador extremamente eficiente em nossas fileiras.

	Elizabeth ligou os pontos. “Ah, é claro.”

	— Um Mental… Adnan Renault. Esperta. Não achava que você jogaria tão baixo assim — disse Elizabeth. “Merda. Se o Chanceler usou seus poderes em mim, todos os meus segredos… droga!” — No entanto não estou surpresa. Está fazendo jus a sua reputação.

	Layla soltou um discreto riso.

	— Deveria considerar como um elogio? 

	— Onde está a Elite? — perguntou Elizabeth com um tom seco e frio, diferente daquele caloroso de antes. — Pensei que estariam aqui para me conduzir até minha execução. 

	O sorriso não desapareceu do rosto de Layla.

	— E por que nos preocuparíamos em fazer algo assim se a Guilda mandará alguém atrás de você de qualquer jeito? Tirar sangue daquelas armaduras vermelhas é bem caro e difícil, para sua informação. — Além do mais, após dois meses infiltrada tão próximo a mim, sabe que nunca desperdiçaria alguém com habilidades como as suas.

	Elizabeth encarou a Guerreira. Aqueles olhos dourados eram muito intimidantes. Parecia que podiam alcançar o fundo de sua alma.

	— Então isso não passa de uma questão de poder?

	— E quando não é? Já esqueceu do mundo em que vivemos? — Layla ergueu sua mão esquerda. Várias partículas luminosas dançavam ao redor de seus dedos. — Os poderes que cada um de nós possui vale mais que qualquer quantidade de ouro ou terras. — As partículas de luz se juntaram e formaram um cubo sobra a palma da sua mão. — E você, minha cara Elizabeth, detém um tipo de habilidade única, diferente de tudo que existe em Delwark. Eu não tenho interesse em perdê-la.

	A metamorfa soltou um riso de escárnio.

	— No final, o que você quer, de verdade, é que eu me sinta agradecida por ainda estar viva, ficando em dívida com você serei usada como uma arma e depois descartada. — Elizabeth revirou os olhos e se jogou na cama. Arrependeu-se disso no instante seguinte. O colchão era duro como pedra. — Como se já não soubesse de cada ação sua. Mas você não veio até aqui para dizer que minhas únicas opções disponíveis são a de trabalhar para você ou morrer. Você quer algo, informações que Renault não conseguiu extrair de mim. Até mesmo um Mental tem limites, ainda mais um com limites morais. — Ela esticou seus braços para o teto e estalou os dedos. — Renault nunca forçaria meu sistema nervoso a ponto de fritá-lo. Acho que devo agradecê-lo então por me deixar ainda alguma margem de negociação.

	— Se olhe no espelho, Elizabeth. Você está acabada — declarou Layla, pondo-se de pé. — Por mais que não tenha sido culpa sua, o plano falhou e você foi capturada. — O cubo sobre sua mão se desfez, virando então um trio de pequenas facas. — E no momento, no melhor dos casos, o seu futuro imediato são três: a espada do carrasco, uma estadia indeterminada em alguma cela de Forte Clegane ou então aceitar a oferta que tenho para você. 

	Elizabeth continuava desconfiada com toda aquela falação da princesa, mas resolveu arriscar e ver até onde ela iria.

	— Que seria…

	— Em troca de sua ajuda em achar quem a traiu e roubou o mapa, assim como recuperá-lo, eu juro, como herdeira da Casa Merydian, que você estará livre de todas as acusações, e me certificarei pessoalmente de que nenhuma palavra poderá incriminá-la perante os membros da Guilda dos Espiões.

	Ela saltou para fora da cama, e aproximou seu rosto das barras da cela. 

	— Então você não passa de uma idiota. O motivo da Guilda ser tão famosa e poderosa está na sua eficiência em possuir olhos e ouvidos em todos os lugares. Com certeza já devem saber que estamos tendo essa conversa e com alguém aqui dentro, preparado para me matar assim que você tiver ido embora.

	Layla gargalhou alto.

	— Só tem uma pequena falha nessa sua equação para prever sua morte: eu sou uma Merydian, e um Merydian não se ajoelha perante ninguém. — Ela levantou sua mão esquerda e estalou os dedos. — Se há alguém que deve ser temido não devem seus chefes, e sim eu.

	Um instante depois, cada uma das Elites apareceu carregando um corpo e os jogaram diante de sua cela. Naquele momento ela quis vomitar quando os reconheceu: era o esquadrão da Guilda que Meisner normalmente mandava para eliminar membros traidores. Eram os assassinos mais eficientes da organização. Aquela seria a prova de que ele não confiava o suficiente nela.

	Elizabeth dirigiu o olhar de volta à princesa. Ela havia voltado a comer seus biscoitos com uma expressão de felicidade estampada no rosto. 

	Mortos, todos mortos. Aquela se tratava de uma das forças da elite de Meisner, deveriam passar indetectáveis em qualquer lugar e mais eficazes ainda — nenhum alvo seu havia escapado até hoje. Entretanto, ali estavam os quatros, mortos “graças” a Layla Merydian, uma estrategista tão fria e calculista quanto Meisner, ou até mais.

	— Por onde começamos? — perguntou Elizabeth simplesmente.

	— O nome de quem roubou o mapa.

	Ela inspirou profundamente antes de continuar. Elizabeth ainda apresentou certa hesitação, mas por fim disse:

	— Ele se chama Elijah Mycroft.

	Layla tossiu, engasgada com seus biscoitos, e depois saiu de lá correndo o mais rápido possível. Elizabeth não entendeu o motivo, mas sabia que a princesa, ao contrário de Meisner, cumpriria com sua palavra. Com isso, pegou a bandeja de comida. Ela estava morrendo de fome.

	 


2 — A “Beralice”?

	 

	Aya soltou um alto gorjeio quando Layla passou a escova na região direita do pescoço da rouldren. Ela virou a cabeça e encarou a princesa.

	— Desculpa! — disse Layla imediatamente enquanto acariciava sua mascote de estimação com a mão vazia. — Eu esqueci que havia uma cicatriz aí. Desculpe, minha querida.

	A rouldren voltou sua cabeça para a posição que estava antes, para o alívio de Layla. Por mais que fosse a mestra de Aya, não era aconselhável irritar uma criatura dotada de um conjunto de garras e um bico capazes de cortar aço de armadura como se fosse papel. 

	Layla voltou a escovar as penas de Aya.

	— Eu sei que podem doer essas cicatrizes ainda não totalmente curadas, mas elas têm um lado bom, sabe qual é? — Será que Layla deveria achar esquisito o fato de estar conversando com um animal como se fosse uma pessoa? Diante dos últimos acontecimentos, provavelmente aquilo era a coisa mais normal que fazia em dias. — Que você foi alguém dura na queda. Nem consigo imaginar o sofrimento daqueles soldados livrianos quando se depararam com uma rouldren em plena capital de Ílum. Imagino que tenha sido um ótimo banquete.

	Um baixo gorjeio veio de Aya, um que Layla imaginou se tratar de uma anuência à sua declaração.

	Após os acontecimentos da noite em que os livrianos invadiram o Palácio de Luz numa tentativa de matar Layla e sua família, a princesa fora visitar o ninho improvisado construído para sua mascote viver após não a ver em momento algum durante a batalha. Ao chegar lá, Layla se deparou com Aya dormindo enquanto ao seu redor se apresentavam várias pilhas dos restos dos corpos de inimigos que Aya havia devorado.

	— Aya… como eu queria poder levá-la comigo para Arkhenaton — sussurrou Layla. — Mas… a Casa Casterly não tem boas memórias de sua espécie. — E quando Layla dizia isso, estava se referindo ao fato de que durante a guerra entre Ílum e Blizztrie, uma legião mercenária de cavaleiros alados de rouldrens derrubou um dos dragões da Casa Casterly nas margens do porto da cidade. — Se fosse qualquer outra Casa, não me importaria de desafiá-los. Contudo, são as Casterly. Não posso fazer isso logo contra quem detém o título de Protetores da Coroa. — Layla suspirou em decepção. — Iríamos voar pela imensidão que é o Mar Oriental, pela Enseada Lucária e aquelas magníficas praias cristalinas, ou até mesmo poderíamos caçar uma daquelas famosas baleias Alfheim, que dizem poder voar sobre as águas quando emergem. — Layla parou de escovar Aya, deitando-se por um instante ao lado da rouldren. — Pode não ser dessa vez, mas nosso momento chegará. Em breve. Prometo que assim que Teoren e as filhas retornarem às suas funções, tirar férias no litoral oriental será a primeira coisa que faremos.

	Aya esfregou seu bico no cabelo de Layla. Parecia ter gostado da ideia.

	A rouldren então deu um salto quando espirrou. 

	Layla teve que sair girando para o lado para não ser atingida pela secreção expelida pelo animal.

	A princesa revirou os olhos e bufou ao se pôr de pé.

	— Por que todo mundo espirra quando chegam perto do meu cabelo?! — exclamou uma indignada Layla para o nada.

	Aya bateu as asas com força, bagunçando por completo o longo cabelo ruivo de sua mestra. 

	— Ok, ok, ok! Entendi o recado. Tá bom?!

	O rouldren entortou o rosto de uma maneira impossível para humanos e encostou o bico no bolso direito do casaco vermelho que Layla usava. Era onde mantinha guardado seu relógio de bolso.

	— O que foi? Já está na hora? — Pegou o relógio e conferiu o mostrador. — A reunião de Renault estava marcada para as onze horas, se não me engano. Faltam cinco minutos. Aya, minha querida, se me der licença, eu preciso ir. Já está para começar a mais divertida atração antes de sair em viagem! E se eu conheço algo da pessoa com quem Renault vai se encontrar, um lugar na primeira fila é mais do que necessário. Me deseje sorte!

	Aya apenas ficou observando enquanto Layla corria em direção à amurada do terraço e saltava por ela.

	 

	II

	 

	Sentada em uma das poltronas da recepção, de pernas cruzadas, lendo “Operação: Queda do Céu”, Layla aguardava pacientemente pelo fim da reunião de Renault.

	Era perceptível o quanto as pessoas daquele escritório estavam nervosas com a presença de Layla ali. Era óbvio que os funcionários da firma Gray & Elric não estavam acostumados com visitas de membros da família-real. Ninguém havia tido a coragem necessária para se dirigir a Layla sem gaguejar, ou dizer mais de uma palavra antes de saírem correndo.

	Ela estava sozinha ali. Apenas Evangeline a escoltava naquele dia, mas Layla lhe dera ordens de ficar fora de vista. Isso não deveria ser muito complicado para uma Sombria tão habilidosa. As outras três, a princesa deixara para que vigiassem Elizabeth Strauss. A metamorfa era perigosa demais para que não fosse mantida sob vigilância 24 horas por dia! 

	Enquanto lia, Layla viu algo que lhe chamou a atenção: uma pequena mulher carregava uma imensa pilha de livros grandes que ultrapassavam a altura de sua cabeça. Eram típicas obras literárias jurídicas que se assemelhavam a tijolos. “Você tinha minha curiosidade, agora tem minha atenção.”

	A mulher pôs a pilha sobre a bancada. Até a dupla de atendentes olhou para aqueles livros surpresas e incrédulas. Aparentemente mesmo numa firma de advocacia, aquilo não era nada comum.

	Ela então começou a caminhar na direção de Layla. Era alguém de estatura baixa — e quando Layla dizia “baixa”, referia-se a ter no mínimo uma altura menor que a de Gregory, este já sendo o menor dos irmãos, e ela ainda estava usando saltos! —, dotada de um cabelo liso negro como carvão que batia logo abaixo dos ombros. Por mais que não fosse um estilo que agradasse Layla, esta achou que aquele vestido meio cinzento, recoberto pelos mais diversos tipos de figuras geométricas espalhados por todo o tecido, combinou perfeitamente com a pele morena e os olhos castanhos da mulher que o vestia.

	Layla fechou o livro quando a mulher do vestido com desenhos geométricos parou a sua frente.

	— Vossa Alteza, imagino que ninguém ainda tenha lhe dado os devidos cumprimentos. — Ela fez uma breve reverência para Layla. — Princesa Layla, por favor, me permita dar as boas-vindas à firma de advocacia Gray & Elrik. — Seu tom era recatado, cada palavra pensada antes de ser utilizada. Ela não era uma advogada. Isso ficou óbvio para Layla. — Vossa Alteza possui reunião marcada com algum de nossos sócios? Ou deseja conversar com algum deles?

	— Na verdade não, eu estou apenas esperando um amigo encerrar uma reunião com lady Victória Gray, senhorita…

	— Lauran, Ingrid Lauran, Vossa Alteza — disse ela. — Por coincidência, sou a assistente executiva — “ou a maneira chique de se chamar: secretária” — de lady Gray. Por acaso a pessoa que aguarda seria o Chanceler Renault?

	— Ele mesmo — confirmou Layla. — Saberia me dizer se a reunião entre ele e a sua chefe ainda vai demorar?

	— Provável que não, Alteza. — Ela apontou para a pilha de livros sobre a mesa da recepção. — Lady Victória pediu para levá-los ao final da reunião. E por falar nisso, preciso ir. Ela não gosta de ficar esperando. Se Vossa Alteza me der licença…

	Ingrid Lauran fez uma reverência e se afastou, pegou a pilha de livros e saiu andando.

	Curiosa com o que aconteceria com aqueles livros, Layla se levantou da poltrona e saiu em perseguição à secretária de Victória Gray. Seguiu-a até o fim do corredor onde havia à disposição várias salas delimitadas apenas por paredes de vidro.

	Layla se recolheu atrás de uma das poucas colunas de pedra quando viu Ingrid entrar em uma sala. Lá dentro, a princesa pôde observar que havia duas pessoas conversando. A mulher era dotada de um longo cabelo cinzento, uma pele incrivelmente pálida e usava um vestido esverdeado que — somando com seu olhar e postura — exalava autoridade e intimidação como poucos eram capazes de fazer. Eis Victória Emilia Alucard Gray, conhecida apenas como Victória Gray, aquela que é considerada a melhor litigante de todo o império de Ílum. Até onde sabia, seu histórico de vitórias nos tribunais era impecável. 

	Obviamente a pessoa diante dela, vestida com terno e calça marrons, e um cabelo castanho desgrenhado, só poderia ser Renault. Ninguém além dele na capital se vestia daquela maneira independentemente da ocasião.

	A atenção de Layla deixou os dois, e se voltou ao que mais lhe interessava: a pilha de livros.

	Ingrid pôs “os tijolos” sobre a mesa de madeira de Victória e então se colocou respeitosamente atrás de sua chefe.

	E então aconteceu algo que deixou até Layla surpresa: Victória pegou o livro que estava no topo de pilha e jogou em Renault.

	Layla não pôde deixar de se divertir com o inusitado da situação. Na verdade, não sabia do que ria mais: do ato de Victória, ou da reação assustada de Renault sair correndo enquanto desviava dos livros que lhe eram jogados. Lady Gray ia em seu encalço, ao mesmo tempo que Ingrid Lauran ia logo atrás com os livros de onde Victória tirava sua munição.

	“É sério que isso está acontecendo de verdade?!”, pensou Layla. 

	Renault passou correndo diante de Layla, com os braços protegendo a cabeça, enquanto um exemplar do que achava ser o Código Penal de Ílum, passava voando logo acima dele.

	Ouvindo o riso de Layla, Renault voltou até onde ela se encontrava. 

	— Layla?!  

	Antes que a Guerreira pudesse dizer qualquer coisa, um livro imenso atingiu Renault nas costas.

	E Layla voltou a cair na gargalhada.

	— Temos que sair daqui, agora!! — gritou Renault. Ele pegou Layla pelos braços, puxando na direção dos elevadores.

	A princesa poderia ter erguido um escudo de luz para proteger o Chanceler de ser alvejado pelos livros de Victória Gray. Contudo, era muito mais divertido ver o desespero de Renault. 

	Chegando na recepção da firma, parecia que a sorte enfim sorrira para o pobre Renault: um elevador tinha acabado de chegar. 

	O Mental gritou para as pessoas saírem de lá imediatamente. 

	Renault se jogou dentro do elevador, trazendo Layla consigo. A princesa ainda ria, mas estalou os dedos, gerando uma barreira na porta, impedindo que outras pessoas pudessem entrar — mas com o objetivo principal de evitar mais disparos daqueles livros transformados em projéteis. O Chanceler, ainda que desajeitado e a beira de cair, foi até o painel e bateu com força no botão que indicava “Térreo”. Levou cerca de uns cinco segundos para as portas se fecharem. Ainda foi tempo o bastante para um livro passar voando entre as frestas e acertar Renault na cara, derrubando-o no chão exatamente no instante em que Layla fizera a barreira desaparecer.

	Somente quando o elevador já havia descido metade dos andares que separavam a Gray & Elrik do térreo, que Layla enfim conseguiu recuperar algum controle de si mesma.

	— Eu sabia que a relação entre você e Victória Gray era algo curioso — disse Layla, se pondo de pé —, mas tenho a impressão de que o que acabei de ver extrapolou qualquer possibilidade de sentido. Seria essa a parte em que pergunto por que, por todos os deuses que possam existir em Delwark, ela estava jogando livros em você?!

	O Chanceler de Ílum apalpava com cuidado sua testa, onde agora havia uma imensa marca vermelha.

	— Vamos dizer que a soma de um temperamento estressado volátil, uma cabeça dura como mármore e um alto vício em cafeína podem originar uma advogada extremamente ressentida — declarou Renault. Ele soltou um discreto gemido de dor ao tocar o hematoma. — Ai! Eu não sei o que dói mais: minha cabeça ou minhas costas. Quem joga nos outros um Código Civil Comentado de Blizztrie?! Aquela coisa de capa dura tem quase três mil páginas! Livros jurídicos deveriam ser enquadrados como armas! 

	Renault tentou recuperar alguma coisa de sua compostura ajeitando sua gravata.

	— E você ainda não falou o que motivou Victória a começar a jogar os maiores e mais pesados livros do mundo em você. — Layla só agora lembrou de abrir seu casaco e guardar num dos bolsos internos “Operação: Queda do Céu”. — Se bem que advogados, ainda mais Ilusórios Reais, tendem sempre a serem pessoas de extremos, dotadas de mentes caóticas.

	— Vamos dizer que Victória está tendendo mais para um grande ressentimento — declarou Renault. — Você ser alvejado por livros é o que acontece quando já está há meses na capital e não avisa a sua melhor amiga sobre isso, e que só aparece para visitá-la quando precisa de informações sobre uma rede de espiões clandestina e após ser quase morto por um Observador.

	Layla ergueu uma das sobrancelhas.

	— Ok… eu não sei se acho isso apenas esquisito, ou excêntrico ou sei lá o quê! — A princesa olhou para o meio círculo logo acima da porta que indicava em que andar estavam. Faltavam dois para chegarem ao térreo.

	Renault deu de ombros.

	— Já esqueceu o mundo em que vivemos? Acho que ser alvejado por livros não é a coisa mais esquisita que já presenciamos nos últimos tempos — falou o Chanceler.

	— Verdade — concordou Layla. — Pergunta por via das dúvidas: há alguma maneira da situação ficar pior?

	— Claro. Dê apenas cinco minutos para Victória. E se houver algumas garrafas de cerveja, ela é capaz até mesmo de bolar um golpe de estado na mesma quantidade de tempo.

	O elevador então parou de maneira brusca. Após o tilintar de um sino as portas se abriram.

	Não querendo arriscar receber mais machucados, Renault saiu às pressas do elevador, puxando Layla junto, enquanto segurava sua mão.

	A princesa imediatamente percebeu isso. Se havia sido intencional ou não da parte do Chanceler, Layla não tinha como ter certeza. Todavia, ela não conseguiu deixar de esboçar um discreto sorriso ao perceber o gesto, visto que Renault sempre demonstrava evitar qualquer tipo de contato físico devido a seus poderes.

	Saindo do prédio observaram as centenas de pessoas que iam e vinham por toda a extensão da calçada, e várias carruagens transitavam sem parar pela pista.

	— Onde está nossa carruagem?! — questionou um Renault que aparentava se assustar no momento até com sua própria sombra. — Quero estar o mais longe possível desse prédio antes que Victória desça até aqui!

	Por mais hilária que fosse toda aquela situação envolvendo a perseguição entre Renault e a herdeira da Casa Gray, o estômago de Layla já emitia sinais de fome. Algo mais importante a ser resolvido que o seu entretenimento.

	Pondo dois dedos na boca, Layla assobiou.

	Um logo minuto se passou depois do ato. Quando nada aparentou ocorrer de imediato, Renault encarou Layla com uma clara preocupação estampando sua cara.

	— Alguma carruagem não já deveria ter apare…

	Antes que Renault pudesse concluir sua fala, uma sombra o cobriu, e quando se deu conta, o Chanceler de Ílum fora agarrado por duas grandes garras e agora voava.

	— Quem disse que iríamos de carruagem? — falou Layla ao erguer sua mão esquerda para a direção da qual provinham os gritos de um desesperado Renault. Da ponta de cada dedo foram liberados vários fios dourados que se enroscaram na cauda de Aya, permitindo então a Layla alçar voo.

	Enquanto subia, a princesa notou a presença na calçada de uma certa figura que combinava verde e cinza esbravejando vários xingamentos. Num ato de despedida, Layla pôs a língua para fora e apontou para Victória Gray.

	Com um forte balançar do rabo, a rouldren lançou sua mestra para o alto. A princesa já conhecia aquela manobra. Havia perdido a conta de quantas vezes anteriormente a executara. Parecia ser algo fácil de ser feito…, mas não passava da aparência. Era muito mais complexo, pois exigia uma sincronia que beirava a perfeição entre o rouldren e o cavaleiro que o montava. Layla quase morrera várias vezes nos céus do Oeste enquanto treinava com Aya. 

	Pelo que soube, os melhores cavaleiros das legiões voadoras de Eléktron e da Federação de Winston conseguiam executar tal movimento após longos anos de treinamento. A princesa e sua montaria levaram apenas três meses.

	Com segurança, após alguns giros no ar para corrigir sua trajetória, Layla caiu sobre a cela de Aya. Ela agiu rapidamente para prender as fivelas de suporte em seu cinto de voo.

	Foi então que Layla olhou para baixo e voltou a rir ao ver o quanto Renault estava aterrorizado e desesperado.

	— Eu aconselharia você a parar de se mexer tanto, Renault! — gritou Layla. — Garras de rouldrens tendem a ser um pouco escorregadias!

	— Por todos os deuses patronos, me tire daqui, Layla! Isso é terrivelmente assustador! Por Lustron! Olhe a cidade ali embaixo! Estamos muito alto! Se eu cair daqui, irei virar sopa! SOCORRO!!!

	Aya soltou um alto e rápido gorjeio.

	— Eu sei, minha querida. Eu concordo com você — falou Layla bem próximo da orelha da rouldren. — Mas o que esperava de um passageiro de primeira viagem? Tenho minhas dúvidas se alguém consegue reagir bem.

	Aya claramente bufou e deu um giro completo ao redor do próprio eixo.

	Renault começou a gritar com maior intensidade.

	— É hoje que vou morrer, é hoje que vou morrer, é hoje que vou morrer, é hoje que vou morrer… — ele repetia sem parar.

	Por mais hilário que fosse, Layla já estava um pouco cansada de ouvir os gritos de Renault.

	“Vamos acabar logo com isso.”

	— Aya, você sabe o que fazer — sussurrou Layla para a rouldren.

	Com um aceno da cabeça da criatura, começou.

	Aya mais uma vez executou um giro, inclinando seu corpo para trás, por fim jogando Renault mais para o alto.

	Layla ergueu ambas as mãos. Os mesmos fios de antes foram liberados. Eles se enroscaram por completo ao redor de Renault. Assim que isso se confirmou, Layla o puxou em sua direção. 

	Aya ajustou sua posição para que o Chanceler caísse exatamente na parte da cela destinada a um passageiro.

	Assim que Renault foi posicionado corretamente na cela, Layla fez com que os fios o ligassem a Aya para segurança. Tendo ou não consciência disso, Renault envolveu a cintura de Layla com seus braços e apertou seu corpo contra as costas dela. A princesa conseguia escutar claramente como os dentes dele batiam uns contra os outros. 

	“Quem diria, Adnan Renault, o homem que teve a coragem de me enfrentar quando estava possuída, tem mais medo de uma advogada ressentida e de voar. Como pessoas são difíceis de serem compreendidas.”

	Decidida a não estender mais o passeio, Layla dirigiu Aya para o destino.

	Após sobrevoarem boa parte de Luminion, Aya pousou sobre o terraço da Torre das Brumas, o ponto mais alto de toda a capital. Naquele momento o jardim da cobertura se encontrava fechado a pedido da própria Layla.

	Mesmo após descerem do rouldren, Renault não soltou Layla.

	— Renault, já chegamos em terra firme — avisou Layla, batendo de leve no ombro do Chanceler. — Pode abrir os olhos. Está em segurança. Eu prometo. 

	Ainda com certa hesitação, Renault fez como a princesa mandou, abrindo seus olhos e lentamente se desvencilhando dela.

	O que o Chanceler se deparou foi com uma longa lona branca disposta sobre o chão com várias cestas sobre toda sua extensão. Ele sentiu o maravilhoso cheiro de um número muito variado de comidas.

	— Achei que o almoço que havíamos combinado seria em um restaurante — comentou Renault, obviamente sem saber o que falar. — Você que organizou tudo isso? Apenas para nós dois?

	Layla pôs suas mãos para trás e fez um sinal de afirmativo com a cabeça.

	— Depois de aquele Observador possuir meu corpo e quase matar você, achei que o mínimo que poderia fazer era lhe pedir perdão — declarou Layla com certa tristeza na voz. O que na verdade ela sentia era raiva, raiva de si mesma por ter sido tão inocente e burra ao ter cometido um erro tão grave. Por culpa dela um manipulador das trevas invadiu o Palácio de Luz e pôde roubar o objeto que deveria indicar a localização de um dos artefatos mais poderosos de Delwark. — Mas como sou péssima com isso, considere este almoço, magnificamente produzido pelos cozinheiros do palácio, como meu pedido de desculpas por ter chegado perto de lhe arrancar a cabeça e estragado por completo a festa de aniversário que organizou para mim.

	O olhar de Renault ficava indo e vindo de Layla às cestas.

	— Layla… eu, eu… eu nem sei o que dizer.

	A princesa bateu de leve nas costas doloridas do Chanceler e o empurrou na direção do banquete.

	— Não precisa dizer nada, apenas se sentar e comer — declarou Layla. — Amanhã tenho que partir rumo ao Leste, e o que mais quero no momento é desfrutar de um momento a sós com você, Renault.

	O Chanceler olhou para Layla. Os olhos verde-alaranjados dele se cruzaram com os olhos dourados dela. Era em momentos como esse que Layla lembrava que ela era alguns poucos centímetros mais baixa que Renault.

	Um sorriso se abriu na face de Renault ao dizer:

	— Como Sua Alteza desejar.

	 


3 — Se Vis Pacem, Parabellum

	 

	Debruçado sobre sua mesa de carvalho, Elewan encarava atentamente o último dos relatórios apresentados por Renault. Tratava-se de uma proposta indenizatória, referindo-se à quantia a ser paga às famílias dos guardas que perderam suas vidas na noite da festa de aniversário. Naquele dia, quase duas centenas de guardas foram mortos ou feridos pelo Observador enquanto possuía o corpo de Layla. A morte mais trágica fora a de Margaret, a professora de etiqueta da corte. Para a sorte de todos os presentes, o manipulador das trevas não tinha nem metade das habilidades de sua filha. Se fosse o contrário, duvidava que os acontecimentos no salão teriam ocorrido da mesma maneira.

	Elewan girou sua cadeira e ficou encarando Luminion, em sua complexidade da vida noturna. 

	Com aquele tom de luz soturno, o Guerreiro Merydian conseguia ver seu reflexo na janela. Detinha uma expressão cansada, e uma curiosa quantidade de fios de cabelo branco que não existiam até alguns meses atrás. Mesmo que ele e Teoren não fossem gêmeos, conseguia perceber uma semelhança muito maior com o irmão mais velho. 

	O poder cobrava um preço.

	Alguém entrou sem ser anunciado quebrando as regras de etiqueta do palácio, ninguém deveria entrar no escritório do monarca sem sua autorização.

	A não ser que esse alguém fosse Helena.

	Pondo a cadeira de volta na posição original, Elewan se deparou com sua esposa sentada numa das cadeiras diante dele. Ela vestia um conjunto de túnica, colete e calças. Estava coberta por poeira. Continuava a trabalhar incansavelmente nas ruínas abaixo do palácio.

	— Está tudo bem? — perguntou Helena. — Nunca é algo bom quando você fica olhando dessa maneira para o nada. No que está pensando?

	— Em meu irmão, e o preço que este cargo custa para aqueles que aceitam se sentar no trono e usar sobre suas cabeças a coroa — respondeu Elewan, projetando seu corpo para a frente ao apoiar os braços sobre a mesa. — Parece que desde que deixei Gouldran, envelheci mais que na última década inteira.

	Helena analisou cada centímetro da expressão de Elewan. 

	— Hum… até que esses fios brancos em você não são algo ruim — disse Helena. — Transmitem um certo charme.

OEBPS/cover.jpeg
Q UMA CANCAO DE BUZ E TREVAS

RAFAEL SILVA





OEBPS/images/image2.png





OEBPS/images/image1.png
§ CICATRIZES DAS
UMA C \\( A0 DE LUZ E TREVAS





OEBPS/images/image3.png





